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Introdução: O conhecimento da condição de saúde bucal de uma dada população é essencial 
para o estabelecimento de metas/programas a serem adotados. Pode-se avaliar essa condição 
através dos índices de cárie (CPOD e ceod). O presente estudo avaliou esta condição de 
crianças carentes residentes na periferia.  Objetivos: O objetivo é avaliar a saúde bucal de 
crianças atendidas por uma Instituição, localizada na periferia do município supra-citado, com a 
participação dos alunos da FOSJC/UNESP, além de oferecer um programa educativo-
preventivo. Material e  Métodos: A população atendida em 2008 foram 121 crianças com 
idades entre 2 e 11 anos, sendo 50 do sexo feminino e 71 do sexo masculino. O exame bucal 
foi realizado com auxílio de espátulas de madeira descartáveis e com luz natural, para a 
atribuição dos índices de cárie e presença de placa bacteriana para orientação, educação e 
motivação para hábitos saudáveis e monitoramento constante. As crianças com problemas 
bucais foram encaminhadas para atendimento na clínica de Odontopediatria FOSJC/UNESP. 
Foram distribuídos Kits Dr. Dentuço, contendo 1 escova dental infantil e dentifrício doados pela 
Colgate, para a demonstração prática da técnica de escovação adequada para cada faixa 
etária.  Resultados: Do total, 97 crianças possuiam dentição decídua e 24 dentição mista. Os 
resultados mostraram que 43,8% das crianças apresentaram-se sem atividade de cárie, 
podendo-se distribuir em 157 cariados, 21 restaurados, 7 extraídos e 47 com manchas 
brancas. Todas as crianças apresentaram placa bacteriana sendo mais da metade em todos os 
dentes. Conclusões: Verificou-se que menos de 50% da amostra apresentou-se livre de lesões 
cariosas. Assim, enfatiza-se a necessidade de implementação de medidas preventivas, como 
as aplicadas neste estudo, com o objetivo de aumentar os números desta população. Estas 
medidas são relevantes em populações carentes, assim como aquelas localizadas em áreas 
onde o acesso aos consultórios odontológicos ou Centros de Saúde é dificultoso. Outro fator a 
se considerar é a implementação dessas medidas em crianças de baixa idade, para que a 
prevenção seja mais efetiva. O projeto auxiliou na sensibilização e capacitação dos alunos para 
atuarem na Odontologia com uma visão de Saúde Coletiva. Espera-se que a saúde bucal 
dessa população apresente melhora por meio do reconhecimento da importância da saúde 
bucal como um componente da saúde geral, da divulgação do tema na comunidade e da 
modificação e formação de hábitos saudáveis, que evitem o aparecimento de novas lesões nas 
estruturas bucais, além de atuarem como agentes multiplicadores em suas famílias.


